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Brasil chora perda de 
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O cardeal da Bahia e arcebis- 
po primaz do Brasil, D. Avelar 
Brandão Vilela, será sepultado 
hoje, à tarde, em Salvador, sob o 
altar de Soo José na catedral ba- 
sílica, depois de missa de corpo 
presente, concelebrada pelo nún- 
cio apostólico, D. Cario Fumo, os 
quatros cardeais brasileiros e ou- 
tros tOO bispos e sacerdotes. Antes 
do sepullamento o esquife percor- 
rerá as ruas do centro histórico 
de Salvador em um carro do Cor- 
po de Bombeiros. 

D. Avelar morreu às 23h55 de 
anteontem, no Hospital Portu- 
guês, por insuficiência respirató- 
ria, causada pelo agravamento 
câncer no estômago, que o trouxe 
a São Paulo por 17 dias, para tra- 
tamento no INCOR. aos 71 anos 
de idade e 51 de ordenação sacer- 
dotal. Ainda no Hospital Portu- 
guês, enquanto o corpo era embal- 
samado, sua irmã Giselda, que 
morava com o cardeal em Salva- 
dor, lembrava que dois outros ir- 
mãos ■ Tetônio e Oswaldo - morre- 
ram do mesmo mal, o segundo, in- 
clusive. com câncer no estômago. 

Enquanto o Vaticano não no- 
meia o novo arcebispo, a arqui- 
diocese de Salvador será dirigida 
pelo bispo auxiliar, D. Thõmaz 
Murphy, o que deverá ser referen- 
dado em votação do Conselho Dio- 
cesano ainda hoje, após as cerimô- 
nias fúnebres. 

Eram pouco mais das 22 horas 
de ontem e D. Avelar, deita- 
do no leito da suite 506 do 

Hospital Português, mas completa- 
mente lúcido, tinha plena consciência 
de que dificilmente amanheceria o 
dia. Apesar das esperanças e da abso- 
luta tranqüilidade que manteve ao 
longo dos 50 dias que conviveu com a 
fase crítica da doença - câncer no es- 
tômago • sempre dizendo quet"nada é 
impossível para quem tem fé", o car- 
deal tinha fortes dores na região ab- 
dominal e com graves complicações 
respiratórias. Uma das freiras que re- 
zava ao seu lado confessou que che- 

u a "pedir a Deus para que levasse 
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do Brasil. Era o reconhecimento ofi 

tregues na catedral Basílica peic 
cio apostólico Dom Carmine Roc co. 

gou a pedir a ueus para que leyi 
logo e evitasse tanto sofrimento". 

As 22:30 horas, D. Avelar, falan- 
do com muita dificuldade, pediu para 
que sua irmi Giselda se uroximasse 
do leito e. pegando carinhosamente 
sua mâo, disse: "minha irmà, vá para 
casa. Deus lhe dê uma boa noite'. Gi- 
selda chegou a subir para o aparta- 
mento em que estava no Hospital 
Português, mas voltou logo depois 
por volta das 22:40 horas, quando o 
irmão entrou em pré-coma. O monse- 
nhor Manoel Pithon, vigário geral, e 
o padre Antonio Pereira, da catedral 
Basílica, deram a "absolvição" a D. 
Avelar que acabou morrendo ks23:55 
horas de insuficiência respiratória. 

D. Avelar morreu precisamente 
na data em que, há seis anos, a arqui- 
diocese de Sao Salvador da Bahia re- 
cebeu o título canônico de sé prima- 
cial e seu arcebispo, o título de primaz 

Humildade 

"D. Avelar teve uma morte abso- 
lutamente tranqüila e a aceitou com 
uma impressionante humildade", 
contou o padre José Hamilton Bar- 
res, reitor da Universidade Católica 
de Salvador e que coordenou no Hos- 
pital Português todos os trabalhos de 
embalsamento do corpo do cardeal, 
feitos pelos médicos, Marques Lima e 
Maria Tereza Pacheco, esta diretora 
do Instituto Médico Legal e Nina Ro- 
drigues, amiga e conterrânea de D. 
Avelar. 

O corpo do cardeal foi levado de 
madrugada do apartamento 606 para 
o necrotério numa maca, acompanha- 
do de freiras do Hospital Português 
que conduziam velas e rezavam. Lá 
foi colocado sob uma mesa de mármo- 
re para aguardar o embalsamento 
que só comecou às 6,15 horas e termi- 
nou às 8,30 noras, segundo a médica 
Maria Tereza através de um processo 
em que não se retiram as partes in- 
ternas do corpo. Freiras e padres, do 
lado de fora do necrotério, rezavam 
enquanto aguardavam a liberação do 
corpo, o que só aconteceu por volta 
das 9,80 Horas em razão de um pro- 
blema que houve em relação à roupa 
que D. Avelar seria enterrado. 

A primeira que chegou ao necroté- 

D. Paulo: "Vanguarda 

na Igreja do Pais'' 

Foi através da conferência do Ce- 
iam, em Medellim, que dom Avelar 
Brandão Vilela dirigiu, que a inova- 

ilo Concüio 
. o que 

i ter hoje 

rauio tvaruto Arns, que reuniu a 
Imprensa hoje de manha para divul- 
gar uma nota sobre o falecimento do 
cardeal primaz do Brasil. 

Dom Paulo abre sua nota falando 

pulsivo, lançando ao ar folhas com o 
texto escrito e passando a falar de im- 
proviso de forma impressionante, 
candente, dando uma mensagem que 
ninguém vai esquecer. 

Disse ainda dom Paulo que a espe- 
rança de dom Avelar numa recupera- 
ção era imensa e perdurou até o final, 
ele acreditava sempre, disse, que de 
repente a doença estacionasse e que 
após a volta para a Bahia, onde pre- 
tendia passar o Natal, pudesse reas- 
sumir suas funções, apesar de debili- 
tado. 

Para o cardeal de São Paulo, a 
América Latina deve a dom Avelar o 
fato de contar hoje com uma Igreja 
de vanguarda, pois foi através dáe 
que tinha o posto de presidente da 
Assembléia Geral dos Bispos do Ce- 
iam, no encontro histórico de 1968 
em Medellin, na Colômbia, que a re- 
formulação da Igreja proposta pelo 
Concilio Vaticano II finalmente che- 

eva de sua terra, enquando o gou ao Brasil e à América Latina de 
recorda as belas imdativaa do forma concreta, com a aplicação das 

propostas contidas em dezesseis do- 
cumentos aprovados naquele evento. 

Dom Paulo relembrou ainda algu- 
mas obras de dom Avelar Brandão, 
as cartas pastorais, o discurso no Dia 
Nacional ae Ação de Graças e, Domus 
Msriaé, em Roma, Oração aos Médi- 
cos, a Serviço da Paz, uma Igreja Afi- 
nada com o Tempo, Amazônia: Espe- 
rança e Desafio, Filosofia e Desenvol- 

pregando nos meses finais da doença, 
quando conformou os doentes em sua 
dor e solidão, transmitindo a fé na vi- 
da que jamais termina. 

Ele diz ainda que "com a morte do 
primaz, a Bahia perde o seu pastor 
amigo, atendo es vigilante, Sergipe 
chora o filho ilustre, que tanto se or- 

areebispo que projetou no cenário na- 
cional de Sao Paulo e se comove dian- 
te do exemplo de dignidade e amor 
evangélico". 

Depois de divulgada a nota, dom 
Paulo se alongou em conversa com os 
jornalistas relembrando atitudes de 
dom Avelar. Disse que o admira ao- 

vünento, ü discurso deposae na Aca- 
demia de Letras da Bahia e, final- 
mente, Prece que Brota da Vida. E 
disse que dom Avelar viveu realmen- 
te o seu lema episcopal, de Plenitune 
Christi, que quer dizer pela plenitude 
de Cristo. 

sua ordenação, dom Avelar foi ae in- 
flamando ao ler o sermão que escre- 
vera aobre como se sentir por ser pa- 
dre, e, diante da recomendação do 
próprio dom Paulo para que nâo exal- 
tasse, respondeu com um gesto im- 

rio nâo foi vestida no cardeal porque 
fazia parte do seu testamento e foi 
por ele doada, assim como o anel car- 
dinallcio, para o museu dos arcebis- 
pos de Salvador: essa roupa, guarda- 
da com muito carinho pela sua irmá 
Giselda, reunia os paramentos de or- 
denação de D. Avelar, que ele usou no 
dia 27 de outubro de 1935, data da 
festa de Cristo Rei, em Aracaju. Foi o 
padre José Hamilton quem lembrou 
da doação que o cardeal havia feito, 
sendo então providenciada outra rou- 
pa com paramentos que D. Avelar 
usava haoitualmente, mas o pálio, a 
veste litúrgica com a qual receber» 
pessoalmente do Papa Pio XII quan- 
do foi feito arcebispo, em 1955. e a 
Mitra, símbolo do poder episcopal. 

Rezas 
O cheiro de formol estava ainda 

muito forte quando as portas do ne- 
crotério foram abertas e fotógrafos e 
cinegrafistas tiveram acesso para fa- 
zer as fotos do corpo antes de ser co- 
locado no caixão. Depois, entraram 
algumas irmãs e pessoas amigas de 
D. Avelar, quando padre José Hamil- 
ton pediu a todos que se dessem as 
mãos e rezassem. Antes de fechar o 
caixão, o padre recomendou a todos 
que atendessem a um último desejo 
ae D. Avelar para que no seu enterro 
comparecessem muitas crianças e 
que todas as pessoas levassem uma 
flor ria mão. Esse pedido, o cardeal 
fez há três dias no apartamento 606 
do Hospital Português, quando'con- 

cluiu o testamento iniciado ho Hospi- 
tal do Coração, em São Paulo. 

Faltavam cinco minutos para as 10 
horas quando o caixão foi fechado e 
colocado no carro funerário, que per- 
correu as ruas centrais e centenárias 
de Salvador vagarosamente até che- 
gar à catedral Basílica, no terreiro de 
Jesus. Uma multidão ]á esperada na 
porta da igreja proporcionou uma 
emocionante recepção ao cortejo: o 
caixão entrou na catedral sob uma 

l chuva de pétalas de flores, cânticos 
religiosos e uma estrondosa salva de 
palmas. Foi colocado diante do altar- 
mor, para a seguir, o padre Antonio 
Pereira iniciar uma oração coletiva 
com a participação de todos os fiéis, 
antes de iniciar a visitação pública 
que registrou filas imensas de pes- 
soas que queriam ver pela última vez 
D. Avelar. 

Desde cedo já havia uma aglome- 
ração no terreiro de Jesus, diante da 
Catedral, apesar de a maioria da po- 
pulação só ter tomado conhecimento 
da morte pouco tempo antes, através 
dos jornais. Chegando o esquife, fo- 
ram organizadas as filas para a visita- 
ção. 

Por volta do meio dia chegou o go- 
vernador João Durval Carneiro, que 
cumprimentou as irmãs do cardeal - 
as freiras irmà Francisca, monja Be- 
neditina contemplativa do Mosteiro 
de Olinda, irmá Maria, que é irmá de 
caridade e Giselda, a irmá viúva que 
morava com D. Avelar e cuja filha 
Isabel, foi para a casa do cardeal com 
apenas seis anos, sendo criada por ele 

- e retirou-se. João Durval declarou 
que "perdemos um grande pastor D. 
Avelar era uma figura humana ex- 
traordinária que deixa muitas sauda- 
des". 

Até o início da tarde nâo haviam 
chegado a Salvador a outra irmã do 
cardeal, Hercflia, e o seu irmão caçula 
Rubens - os outros dois irmãos, Teo- 
tônio e Oswaldo, morreram também 
de câncer. Os outros parentes eram 
esperados até a noite. 

Sepultamento 

O sepultamento de D. Avelar será 
hoje, às 16 horas, depois da missa de 
corpo presente e do esquife percorrer 
as ruas do centro histórico de Salva- 
dor em um carro do corpo de Bombei- 
ros. D. Avelar será sepultado sob o al- 
tar de São José, na ala esquerda da 
nave central, entre os altares de Sào 
Pedro - onde está sepultado o arcebis- 
po metropolitano primaz de Salva- 
dor, D. Joaquim de Azevedo, morto 
em 1879 - e o altar de Senhora 
Sanfana, onde jazem os restos mor- 
tais do marechal de campo Antonio 
Guedes de Brito, morto em 1933. 

No momento da cerimônia do se- 
lultamento a catedral Basílica será 

[ue o templo é pequeno 
pultame 
fechada 
para a multidão que estará presente e 
o bispo auxiliar D. Thomaz Murphy 
quer evitar tumultos. Presenciarão a 
cerimônia os SOO sacerdotes e bispos 
que deverão comparecer às exéquias, 

e cerca de mais 100 pessoas entre fa- 
miliares e autoridades. Este número, 
de acordo com o bispo auxiliador, já 
deverá lotar o templo. 

D. Thomaz Murphy, flue concele- 
brará a missa de "réquiem" com os 
outros cardeais brasileiros, o núncio 
apostólico, D. Cario Fumo, bispos e 
sacerdotes, informou que depositou 
no cofre da arquidiocese o testamento 
deixado por D. Avelar. "Era um ho- 
mem ponre e não deixou grandes 
bens materiais", explica o bispo auxi- 
liar, mas deixou uma coisa para cada 
um dos funcionários do palácio ar- 
quiepiscopal e para pessoas simples 
que compareciam, muitas vezes, para 
tomar o café da manhã na casa do 
cardeal. 

Uma outra parte do testamento é 
pessoal e um tanto mística segundo 
D. Thomaz Murphy. Nela, D. Avelar 
fala de Salvador. Petrolina, Aracaju, 
Terezinz e de Alagoas, lugares onde 
viveu e trabalhou, evocando a expe- 
riência pastoral que adquiriu em cada 
passagem de sua vida. "Morro sem 
rancor, sem deixar inimizades, sem 
desamor", afirma D. Avelar nesta 
parte do testamento. Diz ainda o car- 
deal: "Há duas coisas que me ale- 
gram o coração: as flores e as crian- 
ças". Por causa desta frase, D. Tho- 
maz Murphy disse que a pncissão do 
ofertório da missa sera feita por 
crianças levando flores. Acabada a 
cerimônia de sepultamento a catedral 
basílica será novamente aberta para 
que o povo continue a visitação, desta 
vez já ao túmulo. 

D. Ivo: "Avesso a 

qualquer extremismo" 

O cardeal do Rio de Janeiro, dom 
Eugênio Salles, lamentou ontem o fa- 
lecimento do cardeal primaz do Bra- 
sil, dom Avelar Brandao, dizendo que 
o fato causava "profunda tristeza em 
todo o Brasil", mas que, para os cris- 
tãos, "a morte não e um fim, é o co- 
meço da vida nova e uma continuação 
do aperfeiçoamento da vida eterna". 

Ele lembrou que, nos últimos momen- 
tos de sua vida, "dom Avelar Bran- 
dão deu belíssimos exemplos da acei- 
tação da vontade de Deus ': 

— Esse sofrimento é da Igreja do 

Festividades 

canceladas 

em Petrolina 

Em Petrolina, sertão do São Fran- 
cisco, a 770 quilômetros do Recife, 
onde d. Avelar foi bispo por vários 
anos. foram canceladas todas as festi- 
vidades que estavam sendo prepara- 
das para arecepção dos candidatos 
eleitos a senador, Mansueto de Lavor 
e a deputado federal, Fernando Be- 
zerra Coelho e Luiz Gonzaga Patrio- 
ta, e a estatal, Ranilson Ramos, todos 
do PMDB e com atuação naquela re- 
gião. A tradicional Festa do Comér- 
cio, que já estava acontecendo, teve a 
maioria de seus eventos suspensos. 

O bispo da cidade, d. Paulo Cardo- 
so, que celebrará, segunda-feira, em 
Salvador, missa para d. Avelar disse 
que "ele pregou mais durante os últi- 
mos três meses de vida, pela fé, resig- 
nação e exemplo, do que mesmo até o 
seu fecundo apostolado de cristão, 
padre, bispo e cardeal". 

Brasil e de todos os seus amigos. 
Mas, enquanto sofremos profunda- 
mente pela morte de dom Avelar 
Brandão, nós nos alegramos que ele 
esteja na Casa do Pai. Seu exemplo 
deve ser, para todos nós, um caminho 
a seguir: a aceitação do sofrimento 
transformado numa fonte de graça e 
bênção de Deus - disse o cardeal do 
Rio de Janeiro. 

Dom Eugênio Salles segue hoje 
para Salvador, na Bahia, onde será 
realizado o funeral de dom Avelar 
Brandão, às 16 horas. 

Uma lição 

de fé", diz 

o núncio 

"Dom Avelar Brandão nos deu 
uma lição de fé durante toda a sua vi- 
da, na doença e agora em sua morte. 
A Igreja Católica está sentindo muito 
o falecimento de um homem muito 
importante para a Igreja brasileira, 
latino-americana e universal". Esta 
declaração foi feita ontem pleo núncio 
apostólico, dom Cario Fumo, que 
destacou o papel desempenhado pelo 
cardeal primaz do Brasil na afirma- 
ção da Igreja Católica no continente. 

Para dom Cario Fumo foi funda- 
mental a atuação de dom Avelar Vile- 
la no episcopado da Ceiam - Confe- 
rência Episcopal Latino-Americana - 
na qual ocupou diversos cargos de re- 
levância. O núncio apostólico disse 
que estava pretendendo ir a Salvador 
para participar das últimas homena- 
gens prestadas a "um dos maiores 
expoentes da Igreja Católica brasilei- 

D, Eugênio: "Profunda 

tristeza no Brasil" 

ra 

" O cardeal primaz do Brasil, Dom Ave- 
lar Brandão representou para o episcopa- 
do brasileiro a imagem do equilíbrio, da 
conciliação e de defensor dos mais dafavo- 
recidos. Para o presidente da CNBB, Dom 
Ivo Lorsheiter, o cardeal foi sempre "um 
homem avesso a qualquer extremismo e 
posições radicais, sem que isso refletisse 
em qualquer indecisão nos momentos em 
que foi chamado a atuar- de forma 
incisiva". O vice-presidente da entidade, 
Dom Benedito Ulhoa Vieira, ressaltou o 
equilíbrio de Dom Avelar, lembrando que 
ele sempre foi um homem "sem extremos, 
prudente, que nunca esteve na retaguarda 
dos movimentos do seu tempo mas, tam- 
bém nunca se atirou em preciptações le- 
vianas". 

Dom Benedito ressaltou que em sua lu- 
ta final pela vida, Dom Avelar represen- 
tou "a figura de um homem gigante que 
não teve medo da morte e teve a alegria 
de enfrentá !a com o olhar da 
entemidade". Para ele, a morte do car- 
deal "é um estimulo de perfeição para to- 

dos os bispos em suas dioceses". O arce- 
bispo de Brasília, Dom José Freire Falcão 
deu ênfase & "capacidade de ouvir e aco- 
lher de Dom Avelar" e lembrou o seu en- 
volvimento com os problemas sociais. 
"Por isso ■ disse o arcebispo - ele era o 
porta-voz de seu povo junto às autorida- 
des do seu País". 

"Dom Avelar foi em toda a sua vida - 
prosseguiu • sobretudo um mediador. Es- 
tava sempre distante dos extremos e este 
foi o seu grande papel, evitar posições ex- 
tremadas em situações muitas vezes difí- 
ceis. "Ele destacou, ainda, o papel desem- 
penhado por Dom Avelar durante a reali- 
zação da Conferência Episcopal Latino 
Americana de Medellin, em 1968. Em Me- 
dellin a Igreja Latino Americana fixou as 
bases de seu trabalho no campo social. 
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A virada de mesa do Coritiba 

Mudando o jogo 

1) O Coritiba lutou e conse- 
guiu conturbar tudo. A Justiça 
exige sua volta imediata à Copa 
Brasil e agora chegou a hora dos 

que tem melhor mercado e, 
sendo assim, deve-se extrair o 
máximo possível do Palmei- 

cartolas da CBF coçarem a ca- 
beça. Pior de tudo; nem que o 
presidente Octávio Pinto Gui- 
marães queira "melar" o cam- 
peonato não vai poder. E agora 
Jose? 

2) Nesta história todos são 
culpados. Primeiro os cartolas 
da CBF que cederam às pres- 
sões do Vasco e Joinville e fi- 
zeram um verdadeiro cambala- 
cho. Depois ainda tiveram a 
ousadia de colocar mais dois 
biônicos: Náutico e Santa 
Cruz. E agora o caldo engros- 
sou de vez porque o Coritiba 
está com a bola alta. 

3) Apesar de tudo, convenha- 
mos: os cartolas do Coritiba es- 
tão brincando com o futebol. De- 
veriam se envergonhar ao colo- 
car o time nas ultimas posições 
da Copa Brasil, na fase classifi- 
catória, enfrentando adversá- 
rios inexpressivos. Enfim o que 
fazer? E um terrível abacaxi que 
a CBF terá que descascar direi- 
tinho, senão a coisa se complica 
de vez. 

4) Parece que o Palmeiras 
está mesmo disposto a levar 
Mauro para o Parque Antárti- 
ca. Ontem sugiu a informação 
de que Nélson Duque estaria 
oferecendo certa quantia em 
dinheiro, mais a cessão de 
Amarildo Hélio e Barbosa. O 
total da transação daria Czl 4 
milhões. Mas como na Ponte 
tudo é segredo... 

5) A diretoria deve aprovei- 
tar a chance para negociar mes- 
mo o jogador. Mauro já disse 
reiteràaas vezes que quer sair e 
o interesse do Palmeiras é indis- 
farçável, principalmente porque 
Carbone é o fã n0 1 do futeDol 
de Mauro. A Ponte pode conse- 
guir um bom negócio, inclusive 
aceitando Hélio e Barbosa. São 
dois bons atacantes e o time es- 
tá precisando de jogadores para 
o ataque. 

6) Mas, é claro, a diretoria 
não pode deixar que os palmei- 
renses venham supervaloriza- 
dos. Na negociação, é Mauro 

ras. 

1) Os profissionais do futebol 
de Campinas, que trabalham em 
comissão técnica, se reúnem, 
novamente, para aquele habi- 
tual almoço de confraterniza- 
ção, realizado sempre no final 
do ano. Muita gente famosa de- 
ve marcar presença, como o 
professor Pedro Pires de Tole- 
do, TA Duarte, Bebeto de Olivei- 
ra e outros. 

8) Este ano a organização 
do almoço, marcado para as 
12:00 horas de terça-feira, na 
Churrascaria Estrela do Sul, 
em Barão Geraldo, está a car- 
fo do competente fisicultor 

á, do Capivariano. Superviso- 
res, treinadores, preparadores 
físicos, massagistas e treina- 
dores de goleiros da cidade e 
região estão sendo convidados 
para participar da promoção, 
que ja é um verdadeiro suces- 
so. A Imprensa também está 
convidada. 

9) Aliás por falar em Impren- 
sa, os cronistas esportivos que 
pertencem ao quaaro social da 
ACEC - Associação dos Cronis- 
tas Esportivos ae Campinas - 
estão sendo convidados para o 
almoço de final de ano, marcado 
para noje, na chacrinha da enti- 
dade. O prato do dia será cam- 
panha política, porque já se de- 
sencadeia o processo eleitoral, 
visando a sucessão do presiden- 
te Valter Paradela. 

10) O pugilista Maguila tem 
hoje duas grandes responsabi- 
lidades: conquistar uma me- 
lhor colocação no ranking e 
salvar a honra do Brasil. Isto 
porque o esporte brasileiro 
nesta temporada decepcionou 
em todas as modalidades, des- 
de o futebol profissional até o 
"tido" esporte amador, nas 
competições internacionais. 

11) Mas Maguila entrará no 
ringue com um bom respaldo: a 
sua boa campanha. Ele venceu 
21 das 23 lutas disputadas. Já o 
seu adversário, Rochy Sekorski, 
venceu apenas 18 dos 24 encon- 
tros. 
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Personagem do Dia 

Júlio César foi o zagueiro preferido pelos cronistas, na 
pesquisa feita pelo jornal "O Estado de São Paulo". Mas ele 
não está com esta "bola toda" no futebol francês. Vive em 
estado depressivo, tem problemas na equipe e não agüenta 
mais o clima da cidade, desejando retomar rapidamente ao 

Brasil. 
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RODOVIA 
PEDRO KM 111 

VOCEMEAMA? 

CHARISMAN 

jNOS OFERECE 
51 Suftes de Luxo e Super Luxo c/ Hidromassagem, 
Teto Solar, Ar C., Luz Negra, Espelhos Panorâmicos, 
2 Canais de Vídeo K7, Garagem Totalmente Fecha- 
da, Restaurante a "La Carte" 24:00 h. 

De 2* às 5* das 11:00 às 14:00 h. 

"Almoço Executivo". 

Motel Chansman 
ImMMtt «MdéMl • A 
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Situação dos 

paulistas 

Corinthians insiste: quer Falcão 

m 

CAIÇARA 
Livraria, Papelaria e Bazar 

R: SÃO PAULO, 326 
FONE: 94.1536 

ÁGUAS DE LINDÓIA 

0 Palmeiras entrou firme, 
na tentativa de contratar o 
ponteiro Mauro, da Ponte 
Preta, e poderá adquirir o 
passe do jogador antes de en- 
cerrar sua participação na Co- 
pa Brasil. 0 técnico Carbone 
confessou, que vem conver- 
sando há algum tempo, com o 
atleta. A diretoria do Palmei- 
ras teria, inclusive, proposto a 
inclusão de Amarildo, Barbo- 
sa e Hélio no negócio. En- 
quanto isso, os dirigentes 
também procuram definir a 
permanência de Silvinho que 
só continuará no Parque An- 
tártica, se o Mogi Mirim con- 
cordar com a prorrogação do 
seu empréstimo. 

Santos 

0 presidente do Santos, 
Milton Teixeira, adiou para 
amanhã o encontro que já de- 
veria ter com o presidente do 
São Bento, Edgard Moura, 
para tratar da prorrogação 
dos empréstimos do zagueiro 
Nildo e dos atacantes Dino e 
Solano. Os contratos do técni- 
co Formiga e dos demais 
membros da comissão técni- 
ca, não serão prorrogados 
porque em janeiro assumirá a 
nova diretoria do clube, pro- 
vavelmente comandada por 
Manoel dos Santos Sá. 

Corinthians 
O Corinthians, espera 

acertar a contratação de Fal- 
cão ainda neste final de sema- 
na. Os dirigentes oferecem 
Cz| 30 mil, o salário mais alto 
do clube, e acreditam que Fal- 
cão aceitará, diante de sua 
disposição para voltar ao fute- 
bol. A reforma do contrato de 
Luís Pereira continua indefi- 
nida. 

São Paulo 

Após o retorno das férias 
os jogadores permanecerão 
na Capital durante os 10 dias 
que antecedem a primeira 
partida do ano, contra o Join- 
ville, no Morumbi, pela Copa 
Brasil. A decisão é do técnico 
Pepe. 

Portuguesa 

As renovações dos contra- 
tos de Célio, Toninho e Edu 
continuam sendo a maior 
preocupação dos dirigentes 
da Portuguesa. Esquerdinha, 
também sem contrato, não se 
mostra interessado em conti- 
nuar, por isso as atenções 
maiores estão voltadas para 
as negociações com os três jo- 
fadores que formam o meio 

e campo titular da equipe. 

|SEU RELOGIO NAO FUNCIONA? 
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CONSERTOS AUTORIZADOS 
PELA FÁBRICA C. GARANTIA 
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CAMPINAS 
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Luís Pereira, zagueiro do Corinthians 

Tanuada ^ 

j As melhores dezenas da Loto. 

24 56 42 61 76 

A dezena 42 é a líder isolada da Loto (saiu 28 ve- 
zes). Em segundo lugar estão as dezenas 24, 56, 61 
e 76 (saíram 27 vezes). Quatro das cinco dezenas 
que mais saíram na Loto são pares. Temos apenas 
uma impar (61). Há, entre elas, um predomimo dos 
algarismos 2, 4 e 6, principalmente do 6. Os alga- 
rismos 3,8, 9 e 0 não aparecem nem uma vez entre 
elas. 
£ Pares reagem e ultrapassam as impares. 

Pares X ímpares 
Saíram 952 vezes Saíram 943 
vezes 

Depois de algumas semanas atrás, as dezenas pa- 
res reagiram e ultrapassaram as ímpares, reassu- 
mindo a liderança da loto, embora com uma vanta- 
gem de apenas nove dezenas. As dezenas ímpares 
contam a seu favor com o excepcional desempenho 
das dezenas de final 1 e de final 5 (a primeva e a 
quinta coluna do volante são as que mais saem na 
Loto). Em contrapartida, é par a dezena que mais 
saiu na Loto (42). As pares reconquistaram a lide- 
rança com uma arrancada espetacular; nos últimos 
dez concursos, foram sorteadas 36 dezenas pares e 
apenas 14 ímpares. 

o Rateio da quina nos dez últimos concursos. 
«*• Concurso n0 371: Cz| 4.286.791,44 (4 acerta- 
dores) 

Concurso n# 372: Czf 3.714.507,16 (3 acertadores) 
Concurso n0 373: Cz: 18.045.994,25 (2 acertadores) 
Concurso n0 374: Czl 13.615.610,18 (3 acertadores) 
Concurso n0 375: Czl i 4.408.768,10 (2 acertadores) 
Concurso n0 376: Czl i 1.893.407,95 (6 acertadores) 
Concurso n0 377; Ca 11.955.659,08 (9 acertadores) 
Concurso n0 378: Cz| 3.835.966,15 (3 acertadores) 
Concurso n® 379; Cz| 1.715.837,61 (10 acertado- 
res) í 
A quina só acumulou seis vezes este ano, mas saiu 
14 vezes para um só ganhador. 

à O lado esquerdo da metade inferior é a região 
do volante que mais sai na Loto e o lado direito 

da metade infenor a que menos sai. 
Saiu 468 vezes 
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Saiu 491 vezes 
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Saiu 496 vezes 
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O desempenho das quatro regiões do volante não 
tem se alterado. As duas metades do lado esquerdo 
vêm se alternando na liderança praticamente des- 
de o início da Loto, ambas com desempenho bem 

s superior 
«mpen 

acima da média. O lado direito da metade s 
tem se mantido numa posição discreta, mais ou 
menos dentro da média. Já o lado direito da meta- 
de inferior sempre se destacou por um péssimo de- 
sempenho (o normal, em 379 concursos, seria ele 
ter saído 474 vezes). Somente seis das 25 dezenas 
desta região do volante estão com desempenho aci- 
ma da média, duas das quais ocupam a vice- 
liderança da Loto: a 56 e a 76. 

5 Há cinco concursos não PT 
• sai na Loto dezena ini- £ 

ciada por 7. • 

Dezenas iniciadas por 7 mais atrasadas: 

73 75 77 79 

73: não sai há 31 concursos 
75: não sai há 21 concursos 
77: não sai há 47 concursos 
79; não sai há 33 concursos 

/> Coluna do volante mais atrasada (não sai há 
O* seis concursos) 

Atraso das dezenas, em ordem decrescente: 

mn 
rggi 
rrai 
mn 
rsm 
["501 
["701 
rsoi 
rooi 

rooi 

00: não 
50: não 
60: não 
10e90: 
80: não 
20: não 
70: não 
30: não 
40; não 

sai há 31 concursos 
sai há 24 concursos 
sai há 18 concursos 
não saem há 16 concursos 
sai há 14 concursos 
sai há 12 concursos 
sai há 8 concursos 
sai há 7 concursos 
sai há 6 concursos 

Observações 

i Dica de Aposta: três cartões de sete dezenas 
-A« I ' (Cz| 21,00) custam o mesmo que sete cartões 
de seis dezenas (Cz| 21,00) e têm cinqüenta por 
cento mais chance de acertar a quina, 
o Dezenas Sorteadas: Concurso n" 378: 22 - 38 - 

57 - 21 - 46; concurso n0 379: 92 - 24 - % - 08 - 
04. Pela 74* vez, saíram dezenas vizinhas (21 e 22). 
No concurso 379, saíram somente dezenas pares. 
É a 15* vez que isso acontece na Loto. 
o A dezena 16 completou esta semana cem con- 

cursos sem sair. E a única dezena que ainda 
nào saiu este ano. 
2 Tabuada feita até o concurso n" 379. 

CAIXA ECONÔMICA 

■FEDERAL 
Põupe na Caixa 

S 

Anular o Campeonato Brasilei- 
ro de 1986 para começar tudo de 
novo em 1987, desta vez com a in- 
clusão do Coritiba, Botafogo e ou- 
tros clubes desclassificados que 
caíram para a Segunda Divisão, 
parece não ser uma tarefa tão di- 
fícil quanto se pensa. O juiz Mil- 
ton Luís Pereira descarta a para- 
lisação do atual campeonato que, 
segundo a sentença, deverá pros- 
seguir com a inclusão imediata do 
Coritiba. 

Portanto, se o Coritiba não for 
reintegrado porque simplesmen- 
te o campeonato foi extinto, a 
CBF deverá responder perante a 
Justiça pelo descumprimento de 
uma oraem de um juiz federal. 
Mesmo que a CBF tente acabar a 
atual fase de classificação, adian- 
do com medidas judiciais a volta 
do Coritiba, isso já está previsto 
na sentença, que ainda abre uma 
nova possibilidade: "Deixo bem 
sinalizado que o autor (Coritiba) 
tem a proteção do seu direito à 
participação do campeonato em 
curso, visto que não deu causa 
aos impedimentos criados para 
participar da referida segunda fa- 
se". Com isto em mãos os advo- 
gados do clube podem até reque- 
rer que o Coritiba jogue na tercei- 
ra fase sem ter sequer participa- 
do dos jogos da segunda. Isto é, a 
culpa é exclusivamente da CBF, 

ue está adiando uma decisão ju- 
icial e o clube não tem nada com 

isso. 
Motivados por todos esses ar- 

gumentos, os diretores e o advo- 
gado do Coritiba afirmam que 
nào admitem mais nenhuma for- 
ma de acordo com a CBF. "Antes 
da sentença eu até conversaria 
com os diretores da CBF. Mas, 
eles não quiseram e, agora, só fa- 
zemos acordo se nos derem uma 
indenização de uns 20 milhões de 
dólares mais os passes do Mara- 
dona, Platini e de todo o time do 
São Paulo", ironizou o advogado 
Elcio Sartti. O presidente do Co- 
ritiba, Evangeíino Neves, tam- 
bém disse que não aceitará acor- 
dos e quer ver o time jogando. No 
entanto, alguns diretores já con- 
fessaram, desde o inicio da dispu- 
ta judicial, que, para eles, seria 
"um bom negócio ' o Coritiba não 
jogar mais, mas, em compensa- 
ção, continuar na Primeira Divi- 
são em 88. Ao que tudo indica, a 
radicalização das duas partes (Co- 
ritiba e CBF) impediu a negocia- 
ção anterior, que, agora, fica ca- 
da vez mais difícil. Enfim, a lei 
tem de ser cumprida e segundo 
ela (pelo menos por enquanto) o 
Campeonato não pode parar e o 
Coritiba tem que jogar. 

Os homens 

do futebol 

se encontram 

Pelo terceiro ano consecutivo, 
os treinadores, preparadores físi- 
cos e supervisores, militantes no 
futebol, promoverão neste fim de 
ano mais um almoço de confrater- 
nização entre a categoria. Para 
este ano, este encontro está mar- 
cado para a próxima terça-feira, 
às 21 noras, na Churrascaria Es- 
trela do Sul em Barão Geraldo. 

Depois de um ano de ativida- 
des em meio a uma profissão ain- 
da não regulamentada, o que faz 
com que muitos destes profissio- 
nais se distanciem, esta é oportu- 
nidade deles poderem se reencon- 
trar e discutirem sobre o que 
mais conhecem: o futebol. E foi 
com este intuito que os treinado- 
res Zé Duarte e Cidinho, além do 
preparador físico Sá decidiram há 
três anos promover o primeiro al- 
moço e que hoje já é um compro- 
misso quase que obrigatório para 
a categoria. 

Neste ano, o almoço, que os 
organizadores fazem questão de 
esclarecer é por conta de cada 
participante, deverá contar com 
as presenças de Nelsinho, Mario 
Juliato, Nicanor Bernardes, Mil- 
ton dos Santos, Pepe, Francisco 
Sarno, Rubens Salles, Paulo 
Leão, Tuta, Jair Picemi, Cilinho, 
Wanderlei Paiva, Carbone e ou- 
tros entre os 70 profissionais ra- 
dicados na região. Estão convida- 
dos também os jornalistas. 
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Cidinho: na organização 


